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Sarney não vê mais turbulência no Pafe 
LM sem teto. sem radar i 

j lênt Após usar • com muita i 
es ta t ípica exf 
nautas para se referir às dificul­
dades que encontrou no íncio do 
governo, o presidente José Sarney 
afirmou, ao deixar o Ministério da 
Aeronáutica, que o Pais já volta à 
sua normalidade, sem nenhuma 
perspectiva de convulsão social". 
Ao invés de turbulências, o pre­
sidente também previu "bons tem­
pos" em seu relacionamento com o 
Congresso. a partir de agora. 

— Aqui no Ministério da Ae­
ronáutica, o que fiz. sobretudo, foi 
ressaltar o grande apoio que as For­
ças Armadas têm dado ao governo 
da Nova República disse o 
p re s iden te , após se despedir do 
ministroOctávio Moreira Lima. 

Ao explicar aos repórteres a 
metáfora que usou para falar das 
dificuldades do inicio do governo, o 
presidente disse que "as turbulên 
cias não foram só do presidente, 
mas do País inteiro". 

— Tivemos momentos de ex­
trema dramaticidade. quando per­
demos nosso grande líder, mas eu 
acho que hoje o País já volta á sua 
normal idade . Por exemplo: po­
demos ver hoje que as greves de­
sapareceram. Vencemos mais de 
200 greves. Do ABC. as notícias 
que vêm são da retomada do tra­
balho de tantas pessoas que per­
deram seus empregos — afirmou 
Sarney, acrescentando que a res­
tauração de "um clima de confian­
ça" e o fato de a economia estar vol­
tando a crescer lhe permitem dizer 
que "passou a área de turbulência'' 
e que o País "começa a voar em céu 
azul". 

Descontração 
O momento mais descontraído 

da visita do presidente ao Minis­
tério da Aeronáutica antecedeu ao 
almoço, quando foi servido o co­
quetel de ?onfraternização.no salão 
do terceiro andar do anexo do 
Minis té r io . Durante o conquetel 
antes do almoço, que encerrou a 
vis i ta presidencial, o ministro 
Moreira Lima fez a entrega de dois 
presentes ao presidente: um cer­
t if icado de habilitação para que 
Sarney pilote qualquer aeronave da 
Força Aérea Brasileira e um ca­
pacete completo de piloto de caça. 
com três inscrições — "Força Aérea 
do M a r a n h ã o " . "Piloto superca-
f.egorizado " e " J . S arnev' ' . 

amentamos ter perdido um 
or militar, mas o Brasil ga-

ífhou um grande presidente - d i s ­
se o ministro da AeKMlátitú** ao 
fazer a entrega dos presentes. 
referindo-se à iniciação do presi­
dente Sarney como piloto. 

O presidente, por sua vez. ga­
rantiu aos oficiais generais que não 
usaria o certificado (n' 000. assi­
nado por todo Alto Comando da 
Aeronáutica) para novas experiên­
cias como piloto e fez questãodees-
clarecer aos repórteres que pilotou 
algumas horas, "mas sempre acom­
panhado de um instrutor experien­
te" . Segundo o ministro Moreira 
Lima. o certificado habilita o 
pres idente para "voar para os 
rumos que lhe aproverem" enquan­
to estiver no cargo. 

Ao receber o capacete de piloto. 
o p res iden te sorriu descontraído 
quando percebeu a inscrição "Força 
Aéra do Maranhão", mas recusou 
delicadamente a sugestão de um 
fotógrafo para que colocasse o 
capacete na cabeça. 

Sem discussão 
Três assuntos, segundo o minis­

tro Moreira Lima. não foram dis­
cutidos durante os despachos com o 
presidente: o monopólio da Varig-
Cruzeiro nas ligações aéreas do 
Brasil com o exterior, a renego­
ciação da compra de helicóperos 
franceses " P u m a " (feita pelo 
governo anterior), e o caso do ca­
pitão Sérgio "Macaco '. punido 
pelos governos militares por ter se 
recusado a executar uma operação 
que tinha como objetivo fazer voar 
pelos ares o gasõmetro do Rio de 
Janeiro. para que posteriormente os 
comunistas fossem incriminados. 
Ainda segundo o ministro, houve 
cortes t an to nos programas mi­
litares quanto nos civis do minis­
tério, principalmente na área de in­
vestimentos. 

A saída do Ministério da Ae­
ronáutica, após cinco horas e meia 
de visita, o presidente disse que 
dava prosseguimento ao propósito 
de conhecer de perto a rotina da ad­
minis t ração dos ministérios. Ele 
ressal tou o apoio recebido da 
A e r o n á u t ica. principalmente 
através da Força Aérea Brasileira. 
Foi este o quarto ministério visi­
tado por Sarney. Antes ele esteve 
nos Ministérios da Agricultura. 
Kdncacâoe Marinha. 
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Foi um dia de despachos, contatos e muitos cumprimentas para Sarney, na Aeronáutica 

-Ministro não pede verbas 
Procuramos mostrar todos os 

nossos programas e setores sem 
especificar muito em cada área. 
dando uma idéia geral do que 
ocorre, no momento, no Ministério 
da Aeronáutica O presidente José 
Sarney se mostrou interessado em 
todas as áreas, sem se deter em 
nenhuma específica, e nos aspectos 
políticos que envolvem os assuntos 
deaviação no País 

Assim o ministro da 
Aeronáutica. Octávio Júlio 
Moreira Lima. resumiu às -1 horas e 
10 minutos em que o presidente da 
República esteve reunido com o Alto 
Comando da Força eos presidentes 
das empresas vinculadas. "Não se 
pediu verba para os nossos 
programas" - garantiu para os 
repórteres que o cercaram quando 
acompanhou José Sarney ao carro 

temos fazer isto por 
visita tão impor-

— "pois nai 
ocasião de 
tante". 

Um dos participantes da reunião 
confirmou la- informações do 
ministro, 
sem pedir 
os diversos! 
passam poj 
graves. 
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roblemas financeiros 

'aviação civil citou 
foi apresentado um 
ie grave em termos 
•sos. 

.aviação ei vi lf outros 
** a política de con-
*s para o exterior. 
tados sem maior 

Onde se faz preciso 
*rte de verbas é no 
*,da atual estrutura 

de aeroportos, em número de 71. 
administrados pelo Infraero. Planos 
para a instalação de radares de 
aproximação e outros equipamen­
tos de auxilio de vôo foram cortados 
em terminais como o de 
Guararapes. no Recife, como 
medida de economia. 

Na área da aviação militar foi 
apresentado um estudo ao presiden­
te José Sarney sobre as 
disponibilidades do poder aéreo 
brasileiro e as suas necessidades de 
equipamento. Esse documento. lido 
pelo chefe do Kstado-Maior da 
Aeronáutica. tenente-brigadeiro 
Berenguer César, adiantava os 
efeitos da introdução do avião 
AMX no inventário da Força Aérea 
Brasileira e explicava algumas 
necessidades materiais da defesa do 
espaço aéreo. J 


